
D~ - LEVANTAMENTO DE DADOS SOBRE O LABORATÓRIO DE 
ENSINO DO CICLO BASICO DE FISICA 

TE RRAZAN, Eduardo Adolfo ; ZANETIC, João; BARROS, Suzana Souza; 

SOARES, Vera Lucia Lemos e  KULESZA, Wojciech - Instituto de Física 

da USP 

A p r e s e n t a ç ã o  e  a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  d o  q u e s-  

t i o n á r i o  da S.B.F., e l a b o r a d o  p o r  uma c o m i s s ã o  de 

P r o f e s s o r e s  d o  c i c l o  b á s i c o .  

LEVANTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE LABORA- 

TÓRIOS DE ENSINO DOS CURSOS BASICOS DE FfSICA DAS ESCOLAS 

DE N CVEL SUPERIOS" 

A  i d é i a  de s e  r e a l i z a r  um l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l  das 

c o n d i ç õ e s  de e n s i n o  nos  l a b o r a t ó r i o s  d i d ã t i c o s  das v á r i a s  

i n s t i t u i ç õ e s  de n Í v e l  s u p e r i o r  d o  p a í s  não  é nova .  M u i t a s  

vezes  chamou- se a  a t e n ç ã o  s o b r e  e s t e  a s s u n t o  mas, f o i  na  

Ú l t i m a  R e u n i ã o  Anua l  da SBPC que a l g o  de c o n c r e t o  f o i  a p r e -  

s e n t a d o .  A s s i m  6 que Suzana S . B a r r o s  a p r e s e n t o u  n a q u e l a r e u -  

n i ã o  a l g u n s  dados  p a r c i a i s  s o b r e  o  e n s i n o  de I a b o r a t Õ r i o  

baseados  em q u e s t i o n á r i o s  r e s p o ' n d i d o s  p o r  a lgumas  i n s t i t u i -  

çoes  u n i v e r s i t á r i a s . '  Na mesma r e u n i ã o ,  Fuad D.Saad e  I v a n  

C .  N a s c i m e n t o  a p r e s e n t a r a m  uma a n á l i s e  s o b r e  e q u i p a m e n t o s  e  

e x p e r i ê n c i a s  de l a b o r a t ó r i o ,  i l u s t r a n d o - a  com a lgumas  i n o -  

vações  t e n t a d a s  n o  I n s t i t u t o  de F Í s i c a  da USP. Deve- se n o-  

t a r  que  t a n t o  num t r a b a l h o  q u a n t o  n o u t r o  chamou- se a  a t e n -  

$50 p a r a  a  n e c e s s i d a d e  de se  c o n h e c e r  m e l h o r  a r e a l i d a d e  d o  

e n s i n o  de l a b o r a t ó r i o  n o  P a i s .  

A  p a r t i r  d e s s e s  d o i s  e s t u d o s  c o n c r e t i z o u - s e  um l e v a n -  

t a m e n t o  quase  n a c i o n a l  do  e n s i n o  de l a b o r a t ó r i o  com base  em 

q u e s t i o n á r i o s  r e s p o n d i d o s  p e l a s  i n s t i t u i ç õ e s  p e s q u i s a d a s  e  

nos  t e x t o s  de l a b o r a t õ r i o  u t i  l i z a d o s  p a r  e s s a s  i n s t  i tu icões.  

O p r e s e n t e  r e l a t ó r i o  t r a t a  da z p r e s e n t a ç ã o  e a n á l i s e  dos  

q u e s t i o n á r i o s  e n q u a n t o  que o u t r o  r e l a t ó r i o  t r a t a  e s p e c i f i -  

camen te  da a n á l i s e  das  d i f e r e n t e s  e x p e r i ê n c i a s  baseadas  nos  

* ~ s t e  t r a b a l h o ,  em f a s e  de c o n c l u s ã o ,  f o i  r e a l i z a d o  p o r  uma 
e q u i p e  de p r o f e s s o r e s  do IFUSP p a r a  a  S . B . F . ,  em c o n v ê n i o  
com o  CNPq. 



t e x t o s .  

LEVANTAMENTO DE DADOS 

O q u e s t i o n á r i o  u t i l i z a d o  n e s t e  l e v a n t a m e n t o  f o i  p r e -  

p a r a d o  t e n d o  p o r  o b j e t i v o  a  c o l e t a  das  s e g u i n t e s  i n f o r m a -  

ç õ e s :  

- a lgumas  s o b r e  o s  c u r s o s  b á s i c o s  de f í s i c a :  número de s e-  

m e s t r e s ,  t e x t o s  a d o t a d o s ,  número de a l u n o s  e  c a r g a  h o r á -  

r i a ;  

- f a c i l i d a d e s  m a t e r i a i s  do e n s i n o  de l a b o r a t Ó r i o : e s p a ç o  f i -  

s i c o ,  o f i c i n a s ,  t é c n i c a s ,  v e r b a s  e t c ;  

- o r g a n i z a ç ã o  do e n s i n o  e x p e r i m e n t a l :  d u r a ç ã o  das  a u l a s ,  

g u i a s ,  o r i e n t a ç ã o ,  e t c .  

P a r a  a n á l i s e  dos q u e s t i o n á r i o s  u t i l i z a m o s  somen te  a s  

u n i v e r s i d a d e s  que m i n i s t r a v a m  c u r s o s  b á s i c o s  de F í s i c a .  P o r  

c u r s o s  b á s i c o s  entendemos c u r s o s  p a r a  os  a l u n o s  de I ?  e  20 

anos  com c o n t e ú d o  e  o r g a n i z a ç ã o  i g u a l  p a r a  d i f e r e n t e s  c a r -  

r e i r a s .  Desprezamos d e s t a  m a n e i r a  os  q u e s t i o n á r i o s  que t a n -  

t o  p e l o  c o n t e ú d o  q u a n t o  p e l a  o r g a n i z a ç ã o  não  s e  enquadravam 

n e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o .  

Como o  q u e s t i o n á r i o  a p r e s e n t a v a  a lgumas  q u e s t õ e s  que 

t a l v e z  f o s s e m  p e r t i n e n t e s  apenas p a r a  as  i n s t i t u i ç ó e s  2s 

q u a i s  p e r t e n c i a m  o s  a u t o r e s  do mesmo, da m a n e i r a  em que f o -  

ram e s c r i t a s ,  r e s o l v e u - s e  que a  m e l h o r  m a n e i r a  de se  c o n s e-  

g u i  r o  p r e e n c h i m e n t o  c o r r e t o  dos q u e s t i o n á r i o s  se r i a  por con- 

t a t o  com os r e s p o n s á v e i s  p e l o s  c u r s o s  de l a b o r a t ó r i o .  Mesmo 

com e s s e  p r o c e d i m e n t o  v e r i f i c o u - s e  que t a l  q u e s t i o n á r i o  s u -  

põe uma u n i f o r m i d a d e  que não  é s e g u i d a  p o r  boa p a r t e  das  

i n s t i t u i ç õ e s .  Apesa r  d i s s o  c o n s e g u e- s e  uma v i s ã o  g e r a l  d o  

que ,  em m é d i a ,  e s t á  o c o r r e n d o  em a u l a s  d e  l a b o r a t ó r i o  na u-  

n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a .  

O u t r a  o b s e r v a ç ã o  que deve  s e r  f e i t a  a q u i  r e f e r e - s e  ao 

f a t o  de que a lgumas  comparações com o s  t e x t o s  t o r n a m- s e  ne -  

c e s s á r i a s p a r a  uma m e l h o r  compreensão do s i g n i f i c a d o  de a l -  

gumas r e s p o s t a s ;  e s s e  e s t u d o  a i n d a  e s t a  p o r  s e r  f e i t o .  

Uma a m o s t r a  do q u e s t i o n á r i o  e n c o n t r a - s e  em anexo  a  

e s t e  r e l a t ó r i o  (Anexo 1 ) .  



APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

P a r a  a  a p r e s e n t a ç ã o  dos  dados  n ó s  d  

dos a  que p e r t e n c e m  a s  i n s t i  t u i ç Õ e s  p e s q u  

p o s  q u e  denominamos N o r t e ,  L e s t e  e  S u l .  O 

i v i d i m o s  o s  e s t a -  

i s a d a s  em t r ê s  g r u -  

c r í t é r i o  d e s s a  d i -  

v i s ã o  f o i  a  p r o x i m i d a d e  e n t r e  o s  e s t a d o s , . c o m  e x c e ç ã o  do e s -  

t a d o  do Par; que c o l o c a m o s  j u n t o  com o  g r u p o  que denominamos 

N o r t e .  Os e s t a d o s  que compõem o s  g r u p o s  são:  

N o r t e :  A l a g o a s  ( I ) ,  B a h i a  ( 1 )  Ceará  ( Z ) ,  Par; ( I )  ~ a r a i b a ( 1 )  

Pernambuco ( 3 ) ,  R i o  Grande do N o r t e  ( 1 )  e  S e g i p e  ( 1 ) .  

L e s t e :  R i o  de J a n e i r o  ( 5 )  são  P a u l o  ( 1 3 )  e  M i n a s  G e r a i s  ( I ) .  

S u l  : R i o  Grande do S u l  ( 5 )  e  S a n t a  C a t a r i n a  ( 3 ) .  

Observação: Os nümeros e n t r e  p a r ê n t e s  i s  r e p r e s e n t a m  o  número 

de e s c o l a s  p e s q u i s a d a s  em cada e s t a d o  . O nome de cada  uma 

das e s c o l a s  p e s q u i s a d a s  e n c o n t r a - s e  n o  Anexo 2 .  

Vamos p a s s a r  a g o r a  a p r e s e n t a ç ã o  dos dados  s e g u i n d o  a -  

p r o x i m a d a m e n t e  a  ordem do q u e s t i o n á r i o .  

1 .  E s c o l a s  segundo sua o r i g e m .  

Reg i ão F e d e r a  i s  E s t a d u a i s  P a r t s .  T o t a  1 

N o r t e  8  1 2 1 1  

L e s t e  5 4  1 O 19 Tab .  1  

Su 1 3 1 4 8 

T o t a l  16 6 i 6 3 8 

2. ~ Ü m e r o  de s e m e s t r e s  de c i c l o  b á s i c o  e x i g i d o s :  

R e g i ã o  Eng. F í s .  Quím. M a t .  Geoc. 

N o r t e  3 ,9  3,9 3,3 2,7 2,3 

L e s t e  3,8 3,9 3 , 8  3,6 3,7 

Su 1 4,O 4,O 3,2 299 4 ,o " )  

( 1 )  apenas uma e s c o l a  (um c u r s o )  

Observações:  ( s e l e c i o n a m o s  apenas  o s  c u r s o s  que s ã o  m a i s  

f r e q u e n t e s ) .  

N o t a - s e  uma c o n s t â n c i a  g e n e r a l i z a d a  de a p r o x i m a d a m e n t e  

4  s e m e s t r e s  de ~ Í s i c a  ~ ã s i c a  nos  c u r s o s  de E n g e n h a r i a  e  F i -  

s i c a ;  t a l  u n i f o r m i d a d e  j á  n ã o  a p a r e c e  nos dema is  c u r s o s ,  n o -  

t a n d o - s e  uma quase  g e n e r a l i z a ç ã o  de 4  s e m e s t r e s  apenas n a  

r e g i ã o  L e s t e ;  nas  duas  o u t r a s  r e g i õ e s  h á  uma o s c i l a ç ã o  de 2 

a  4  s e m e s t r e s .  



Em a lgumas e s c o l a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  N o r t e ,  e x i s t e m  

a l g u n s  c u r s o s  i n t r o d u t Õ r i o s  denominados  F i s i c a .  O que são  

d e s i g n a d o s  como c u r s o s  i n t r o d u t ó r i o s  p a r a  c o m p l e m e n t a r  c o -  

n h e c i m e n t o s  dos e s t u d a n t e s  que e s t ã o  i n g r e s s a n d o  n a  U n i v e r -  

dade.  N e s t e s  c u r s o s  (que v a r i a m  de 1 a  2 s e m e s t r e s  de d u r a -  

ç ã o )  6 u t i l i z a d o  quase  que e x c l u s i v a m e n t e  o  l i v r o  de J .  

O r e a r  ( s e r á  e s t e  r e a l m e n t e  um I i v r o  i n t r o d u t õ r i o  a o  e s t u d o  

de F i s i c a ? ) .  E s s e s  c u r s o s  não  f o r a m  c o n s i d e r a d o s  como c u r -  

sos  de F r s i  ca  ~ á s i  ca  n e s t e  l e v a n t a m e n t o  de dados .  

LIVROS TEXTOS ADOTADOS 

R e g i ã o  H-R Sears  A l o n s o  

F í s i c a  1 e 2 

N o r t e  13 6 2 

L e s t e  27 4 1 0 

S u l  14 1 O 

F i s i c a  3 e  4 

No t e  I 3  2 1 

L e s t e  2  1 4 3 

S u l  14 2 1 

M a r t i n s  

o 
O 

O 

1  

4 

o 

B e r k  

2 

o 
o 

2 

2 

o 

Tab.  3 
T o t a l  

2 5 

5  3 

i 5 

19 

4 2 

17 

0 b s e r v a ç Ü o : ~ a d a  U n i d a d e  na t a b e l a  a c i m a  r e p r e s e n t a  um s e -  

m e s t r e  do c u r s o .  

E s t a  t a b e l a  m o s t r a  c l a r a m e n t e  uma p r e d o m i n â n c i a  do l i -  

v r o  do H a l  l i d a y - R e s n i c k  em quade t o d o  o  c i c l o  b i s  i c o  (de  F í -  

s i c a  1 a  F í s i c a  4 ) .  A c o l u n a  denominada  " o u t r o s "  n a  t a b e l a  

a c i m a  d e v e- s e  p r i n c i p a l m e n t e  às  e s c o l a s  de e n g e n h a r i a  da 

r e g i ã o  L e s t e  que f a z e m  g r a n d e  u s o  de a p o s t i l a s  e s p e c i a i s .  

M a i s  uma o b s e r v a ç ã o :  O " t o t a l "  m o s t r a  um número m a i o r  

que o  nÜmero de e s c o l a s ,  como p o r  e x e m p l o  n o  N o r t e  1 1  e s c o -  

l a s  c o r r e s p o n d e r i a m a  2 2  s e m e s t r e s ;  o  número  25 n e s t e  c a s o  

d e v e- s e  a o  f a t o  de a lgumas  e s c o l a s  i n d i c a r e m  m a i s  de um l i -  

v r o  t e x t o  num mesmo s e m e s t r e .  

COORDENAÇÃO ENTRE O ENSINO TEÕRICO E O EXPERIMENTAL 

A g r a n d e m a i o r i a  das e s c o l a s  a f i r m a  que há c o o r d e n a ç ã o  

e n t r e  o e n s i n o  de t e o r i a  e  de I a b o r a t Õ r i o .  As r e s p o s t a s  p o -  

dem s e r  a s s i m  t a b u l a d a s :  



t e o r i a .  Se tomarmos as  

p r o f e s s o r "  como s i g n i f  

f i r m a r  que  das 36 e s c 0  

ç ã o  que nada  m a i s  q u e r  

"Se p r o c u r a  f a z e r  que  

r e a l i z a r  a  e x p e r i ê n c i a  

n ã o  p e  1  o  mesmo e n t r e  

~ e ~ i ã o  e x i s t e  p r o g r a m a  p r o f .  c o o r d .  

N o r t e  3  3  3 1  

L e s t e  4  10 3  2  Tab .4  

s u  1 - 5 2  - 
~ b s e r v a ç ã o :  O que se pode c o n c l u i r  d e s s e s  r e s u l t a d o  é que  a  

g r a n d e  m a i o r i a  dos  c u r s o s  a p r e s e n t a m  a lguma f o r m a  de c o o r -  

denação ;  das  36  e s c o l a s  que  r e s p o n d e r a m  a  e s t a  q u e s t ã o  ape-  

nas  7 i n d i c a m  que o  l a b o r a t ó r i o  é t o t a l m e n t e  s e p a r a d o  da 

c o l u n a s  " p e l o  p rog rama"  e  "mesmo 

i c a n d o  quase  a  mesma c o i s a  podemos a-  

l a s  26 a p r e s e n t a m  o t i p o  de c o o r d e n a -  

d i z e r  do que o i n d i c a d o  p e l a  f r a s e :  

o  a l u n o  e s t u d e  a  t e o r i a  a n t e s  de 

c o r r e s p o n d e n t e " .  

CARGA HORARIA SEMANAL - TEORIA 

m é d i a  

Reg i ã o  h/semana v a r  i a ç ã o  

F í s i c a  1 e  2  

N o r t e  4,8 3  a  6 
L e s t e  4,6 4 a 6 

s u  1  4,5 4 a 6  

F í s i c a  3  e  4  

N o r t e  4,3 3 a 6  

L e s t e  4,6 4  a 6 
s u l  3,8 3  a 5 

~ b s e r v a ç ã o i  O que se pode a f i r m a r  é que  n a  r e g i ã o  L e s t e  

t a n t o  F i s i c a  1 / 2  q u a n t o  F í s i c a  3 / 4  a p r e s e n t a m  o  mesmo núme- 

r o  de h o r a s / s e m a n a ;  j á  nas  r e g i õ e s  N o r t e  e  S u l  h á  uma s e n-  

s í v e l  d i m i n u i ç ã o  de c a r g a  h o r á r i a  em ~ í s i c a  3 / 4  em r e l a ç ã o  

a  F í s i c a  1 /2 .  

CARGA HORARIA SEMANAL - LABORATORIO 

méd i a  

Reg i ã o  h/semana v a r i a ç ã o  

F í s i c a  1 e  2  



média 
Reg i ão h/semana var i ação 

Fisica 1 e 2 
Norte 1,5 O a 4 

Leste 2,3 l a 4  

Sul 1 O a 4  

Física 3 e 4 

Norte 1,2 O a 4  

Leste 2,3 i a 4  

Sul 1,6 O a 4 

Tab .6 

Observação:  Primeiramente deve-se notar que é provável que 

algumas das escolas que responderam que oferecem mais que 

duas horas de laboratõrio por semana ( 7 escolas estão nes- 
ta categoria), podem na real idade estar se referindo a ho- 

ras por quinzena; daí acreditamos que os números apresenta- 

dos na tabela acima estarem um pouco super-dimensionados. 

De qualquer forma, mesmo aceitando os números constantes da 

tabela, deve-se ressaltar que o número de horas dedicada a 

aulas de laboratório é por demais reduzido. Apenas para se 

ter uma idéia da situação pode-se comparar estes nÜmeros 

com o mínimo de 4 horas por semana de laboratório das uni- 

versidades americanas ou as 6 horas por semana das univer- 

dades inglesas. Se ainda atentarmos para o fato de que na- 

queles países os alunos das escolas secundárias já são a- 

quinhoados com um razoável ensino experimental, enquanto 

que os nossos vão ter seu primeiro contato com o laborató- 

rio nas universidades, nada mais precisamos acrescentar pa- 

ra mostrar que a situação a esse respeito é verdadeiramente 

deprimente. Outra observação importante de ser feita diz 

respeito às regiões Norte e Sul; a variação de aulas de la- 

boratório vai de O (zero) a 4 nessas regiões, indicando que 
em algumas escolas inexistem as aulas de laboratório. 



NUMERO MÉDIO DE ESTUDANTES POR TURMA - TEORIA 

Reg i a o  20 a  50 50 a  80 80 a  120 

N o r t e  3 7 %  (15) 41% (171 22% (9) Tab .7  
L e s t e  49% (321 26% (171 25% ( 1 6 )  

S u l  69% (11)  6% C 1 1  25% ( 4 )  

Observações:  Os números e n t r e  p a r ê n t e s  i s  o f e r e c e m  o  número 

a b s o l u t o  de c u r s o s  s e m e s t r a i s  (de  F í s i c a  1 a  F í s i c a  4)  que 

se  enquadram n o  i n t e r v a l o  c o n s i d e r a d o .  N e s t a  t a b e l a  não  f i -  

zemos a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  F í s i c a  1 /2  e  F Í s i c a  3 / 4  p o i s ,  

numa mesma e s c o l a ,  a  v a r i a ç ã o  e n t r e  os  4 s e m e s t r e s  n o  que 

se r e f e r e  a  número de a l u n o s  p o r  c l a s s e  não 6 s i g n i f i c a t i v a  

Uma o u t r a  o b s e r v a ç ã o  d i z  r e s p e i t o  e s p e c i f i c a m e n t e  aos 

dados r e f e r e n t e s  à r e g i ã o  L e s t e .  Das 16  i n s t i t u i ç õ e s  de e n -  

s i n o  s u p e r i o r  c l a s s i f i c a d a s  n o  i n t e r v a l o  e n t r e  8 0  a  120 a -  

l u n o s ,  12 são  e s c o l a s  p a r t i c u l a r e s .  

Com e x c e ç ã o  do S u l  do p a i s  n o t a - s e  que m u i t a s  e s c o l a s  

a p r e s e n t a m  c l a s s e s  de t e o r i a  e x c e s s i v a m e n t e  g r a n d e s .  

NUMERO MÉDIO DE ESTUDANTES POR TURMA - LABORAT6RIO 

Reg i ão 10 a  25 25 a  35 35 a  50 

N o r t e  80% ( 2 4 )  6 ,7% ( 2 )  13,3% ( 4 )  

L e s t e  70% ( 4 9 )  20% (14 )  10% ( 7 )  Tab.  8  

S u l  38% ( 6 )  31% ( 5 )  31% ( 5 )  

Observação: E s t e s  números a n a l i s a d o s  i s o l a d a m e n t e  pouca  

i n f o r m a ç ã o  o f e r e c e m  a  não s e r  de chamar a  a t e n ç ã o  p a r a  o  

f a t o  de e x i s t i r e m  e s c o l a s  que possuem a u l a s  de l a b o r a t ó r i o  

com um numero e x c e s s i v a m e n t e  g r a n d e  de a l u n o s .  Esses  nÚme- 

r o s  t e r ã o  m a i o r  s i g n i f i c a d o  quando a n a l  i sados  em c o n j u n t o  

com o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  que v i r ã o  a  s e g u i  r ,  e  l e v a n d o - s e  em 

c o n t a  a  pequena  c a r g a  h o r á r i a  de l a b o r a t ó r i o .  

QUALIFICAÇAO DOS PROFESSORES Tab . 9  



0bservaçÕe.s: ( * )  Dos 22 m e s t r e s  9 p e r t e n c e m  5 UNICAMP. 

( * * )  Dos 3 2  d o u t o r e s  15 p e r t e n c e m  5 U N I C A M P .  

Deve- se  n o t a r  a  i m p o r t â n c i a  dos m o n i t o r e s  na t a b e l a  9  

e s p e c i a l m e n t e ,  nas  r e g i õ e s  N o r t e  e  S u l .  

A  c o l u n a  d e s i g n a d a  p o r  " o u t r o s "  r e p r e s e n t a  engenhe i -  

r o s ,  q u í m i c o s  e  a l g u n s  sem e s p e c i f  i c a ç ã o  c l a r a .  N o t a - s e  a  

b a i x a  f r e q u ê n c i a  de p r o f e s s o r e s  m a i s  g r a d u a d o s  n o  e n s i n o  de 

f í s i c a  b á s i c a .  

REGIME DE TRABALHO DOS PROFESSORES 

c o n f .  Tab .  1 0  

R e g i ã o  12h 24h 40h Ded .exc .  a u l a s  T o t a i s  

N o r t e  3 9 % ( 3 8 )  1 5 % ( 1 5 )  1 1 % ( 1 1 )  3 5 % ( 3 3 )  - - - - -  1 0 0 % ( 9 7 )  

L e s t e  3 5 % ( 9 7 )  6% ( 1 6 )  9 % ( 2 4 )  2 0 % ( 5 0 )  3 0 % ( 8 6 )  100%(278)  

S u l  3 7 % ( 2 4 )  2 5 % ( 1 6 )  1 6 % ( 1 1 )  1 1 % ( 7 )  1 1 % ( 7 )  1 0 0 % ( 6 5 )  

T o t a i s  3 6 % ( 1 5 9 )  1 1 % ( 4 7 )  1 0 % ( 4 6 )  2 2 % ( 9 5 )  2 1 % ( 9 3 )  100%(440)  

Observações:  A c o l u n a  denominada " c o n f o r m e  a u l a s "  r e p r e s e n -  

t a  o s  p r o f e s s o r e s  que são  c o n t r a t a d o s  p o r  número de a u l a s  a  

serem dadas;  ê s t e s  p e r t e n c e m  quase  e x c l u s i v a m e n t e  ãs  e s c o -  

l a s  p a r t i c u l a r e s .  

DISPONIBILIDADE DE OFICINAS 

MECAN I CA  E L E T R ~ N I C A  
Tab.  I 1  

p e r t .  p e r t .  p e r t .  p e r t .  
R e g i ã o  s i m  não pesq .  e n s .  s i m  não  p e s q .  e n s .  

N o r t e  5  6  3 2  3  8 3 O 

L e s t e  15 4  9  6  15 4  9 6  

S u l  6  1  3 3 6  1 3 3 

0bservaçÕes: No N o r t e  5  e s c o l a s  não tem o f i c i n a s ;  n o  L e s t e  

4  e s c o l a s  não  tem o f i c i n a s ;  n o  S u l  1 e s c o l a  não tem o f i c i -  

na.  

As o f i c i n a s  que " p e r t e n c e m  ã p e s q u i s a "  são  a q u e l a s  

que e v e n t u a l m e n t e  p r e s t a m  s e r v i ç o s  p a r a  o s  l a b o r a t õ r i o s  de 

e n s i n o .  

N o t a - s e  que n o  que d i z  r e s p e i t o  a  d i s p o n i b i  1 i d a d e s  de 

o f i c i n a s  a  r e g i ã o  N o r t e  e s t á  em s i t u a ç ã o  bem r u i m .  



TECNICOS A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

n ?  de t é c n i c o s  

mecân i c o s  e l e t r ô n  

Reg i ão 0 1 2 3 1 0  0 1 2  

N o r t e  7  3 7 2 1  

L e s t e  7  6  5 1 9 6 2  

S u l  4 2  1 3 2 2  

i c o s  manu 

3  0 1  

3  5 
2  1 3  

1 4  

Tab.  12 

t e n ç ã o  

2  3  4 

3 

13 2  

1 1  1 

ObservaçÕes:  No que d i z  r e s p e  i t o  a  t é c n  i cos  m e c â n i c o s  e  

e l e t r ô n i c o s ,  7 e s c o l a s  do N o r t e  não  o s  têm, 6 e s c o l a s  do 

L e s t e  não o s  t ê m  e  3 e s c o l a s  do S u l  não  o s  têm. 

P o r t a n t o ,  também q u a n t o  a  p e s s o a l  q u a l i f i c a d o ,  i n d i s -  

p e n s á v e l  p a r a  o  bom f u n c i o n a m e n t o  de um l a b o r a t ó r i o  e s c o -  

l a r ,  e s t a m o s  l o n g e  de uma s i t u a ç ã o  r a z o á v e l ,  p o i s ,  sendo  

i n s t r u m e n t o s  e d u c a c i o n a i s  n o r m a l m e n t e  s u b m e t i d o s  a  u s o  i n -  

t e n s i v o ,  a  mera  manu tenção  não é s u f i c i e n t e  p a r a  m a n t e r  o  

e q u i p a m e n t o  em d i a .  

QUANTO A FACILIDADE DE IMPRESSÃO DE MATERIAL DIDATICO 

A  g r a n d e  m a i o r i a  das  e s c o l a s  a f i r m a  p o s s u i r  f a c i l i d a -  

des a f i r m a n d o  p o s s u i r  g r á f i c a  p r ó p r i a ,  o u t r a s  de p o s s u i r e m  

m i m e ó g r a f o ,  e t c .  A p a r e n t e m e n t e ,  p e l o  menos em r e l a ç ã o  a  f a -  

c i l i d a d e s  de i m p r e s s ã o  a  s i t u a ç ã o  p a r e c e  boa.  

DISPONIBILIDADE DE VERBAS 

o r ç a m e n t o  vendas  de c o n f o r m e  
R e g i ã o  f i x o  c o n v ê n i o  a p o s t i l a s  n e c e s s i d a d e  

N o r t e  1  O O 2  1 

L e s t e  1 O 1 O 6  Tab.  I 3  

S u l  4 1 O 2  

O b s e r v a ç õ e s :  No N o r t e  a  m a i o r  p a r t e  das  v e r b a s  é d e s t i n a d a  

a  m a t e r i a l  ae consumo; no L e s t e  e  n o  S u l  a  m a i o r  p a r t e  das 

v e r b a s  d e s t i n a - s e  a  compra de m a t e r i a l  p e r v a n e n t e .  A  t a b e -  

l a  a c i m a  a n a l i s a d a  i s o l a d a m e n t e  não  6 e s c l a r e c e d o r a .  Com as 

i n f o r m a ç õ e s  que v i r ã o  a  s e g u i r  poderemos t e r  uma v i s ã o  me- 

l h o r  do  p r o b l e m a  de v e r b a s .  



DIFICULDADES DE OBTENÇAO DE VERBAS 

~ e ~  i ão S i m  Não 

N o r t e  1 1  O 

L e s t e  1 2  6 

Su 1 6 1 

Tab .  I 4  

~ b s e r v a ç õ e s :  F a t o  n o t ã v e l  a q u i  é que  das  3 5  e s c o l a s  que r e s -  

ponderam a  e s t a  q u e s t ã o ,  27 a p o n t a r a m  que  tem d i f i c u l d a d e s n a  

o b t e n ç ã o  de v e r b a s .  Como i l u s t r a ç ã o  do t i p o  de d i f i c u l d a d e s  

e n c o n t r a d a s  p o r  d i f e r e n t e 2  e s c o l a s  a p r e s e n t a r e m o s  a b a i x o  a l -  

gumas o b s e r v a ç õ e s  que f o r a m  a c r e s c e n t a d a s  à s  r e s p o s t a s  l a c ô -  

n i c a s  s i rn /não t a b u l a d a s  a c i m a :  

- I' as  d i f i c u l d a d e s  em se c o n s e g u i r  v e r b a s  são ó b v i a s " ;  

- "há m u i t a  demora para o a  a p r o v a ç ã o  das  v e r b a s" ;  

- " temos d i f i c u l d a d e s  d e m a i s" ;  

- " não e x i s t e m  v e r b a s  nem p a r a  m a t e r i a l  de  consumo nem p a r a  

m a t e r  i a 1  pe rmanen te 1' ;  

- "nos  Ú l t i m o s  7 anos gas tamos  apenas C r $  30 .000 ,00  p a r a  e -  

q u i  pamento  de e n s i n o " ;  

- "não há v e r b a  f i x a  na u n i v e r s i d a d e ;  p a r a  manu tenção  u t i  l i -  

zamos v e r b a s  p r o v e n i e n t e s  de vendas  de a p o s t i l a ;  o  ma te-  

r i a l  p e r m a n e n t e  f o i  a d q u i r i d o  há m u i t o  tempo1' ;  

- " nos  G l  t imos 5 anos  compramos 10 m e d i d o r e s" ;  

- " d i f i c u l d a d e  não é c r i t i c a " ;  

As e s c o l a s  que r e s p o n d e r a m  não t e r  d i f i c u l d a d e s  p a r a  

l a b o r a t õ c i o  são a s  s e g u i n t e s :  S u l :  U n i s i n o s  (R.G.do S u i - p a r -  

t i c u l a r )  - L e s t e :  F a r i a s  B r i t o  (S .P.  - G u a r u l h o s  - p a r t i c u -  

l a r )  - I T A  (S .P.  - F e d e r a l )  - PUC ( ~ i o  - P a r t i c u l a r )  - Gama 

F i l h o  ( R i o  - P a r t i c u l a r )  - USP (S.P.  - C a p i t a l - ~ s t a d u a l )  - 
UNICAMP ( s . P .  - Campinas - E s t a d u a l ) .  

DlSCUSSOES ENTRE PROFESSORES SOBRE O ENSINO DE LABORATÓRIO 

E s t a  p e r g u n t a  não  v e i o  r e f o r ç a r  em nada a s  i n f o r m a ç õ e s  

c o n t i d a s  no i t e m  4 ( s o b r e  c o o r d e n a ç ã o ,  e x c e t o  n o  que d i z 

r e s p e i t o  a  i n f o r m a r  que a s  d i s c u s s õ e s  e n t r e  p r o f e s s o r e s  p a r a  

d i s c u t i r  o  e n s i n o  de l a b o r a t ó r i o ,  na g r a n d e  m a i o r i a  d a s  e s -  

c o l a s  r e s t r i n g e - s e  ã d i s c u s s ã o  de i n i c i o  d e  c u r s o  em que  são  

d e f i n i d o s  o s  p r o f e s s o r e s ,  suas  t u r m a s  de a l u n o s  e  o  programa.  



GUIAS PARA OS PROFESSORES DE LABORATÕRIO 

são  r a r a s  as  e s c o l a s  que a f i r m a m  p o s s u i r  g u i a  de I a -  

b o r a t ó r i o  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s ;  na  m a i o r i a  das  e s c o l a s  o  guia 

do p r o f e s s o r  é o  mesmo r e c e b i d o  p e l o  a l u n o ;  a lgumas  e s c o l a s  

apon tam p o s s u i r e m  g u i a s  de e q u i p a m e n t o  p a r a  os  p r o f e s s o r e s .  

AS EXPERIENCIAS ESTAO INTEGRADAS COM O APRENDIZADO TEÓRICO 

~ e g  i ao S i m  N ~ O  

N o r t e  7 3 

L e s t e  15 3 

s u  1 5 1 

Tab. I 5  

~ b s e r v a ç ã o :  Cremos v a l e r  a q u í  a mesma o b s e r v a ç ã o  f e i t a  em 

r e l a ç ã o  a o  i t e m  4 .  

METODOLOGIA DE ENSINO 

M a t e r i a l  f o r n e c i d o  
aos a l u n o s  R e l a t ó r i o s  P r é - t e s t e  

R e g i ã o  A B C D E A B C D  A B C  N ~ O  

F í s i c a  1 e  2  

N o r t e  8  2  - - 2  - 8 -  2 2 2  12 

L e s t e  20 7 3 - 7 10 1 6 -  4 2  2  2 3 1 

S U  1 2 4 - - 2 2 8 -  6 - -  4 

F Í s i c a  3 e 4 Tab.  1 6  
N o r t e  8 2  - - 2  2  6 -  2 4 2  4 

L e s t e  19 4  - 1 6  9 1 9 -  1 2  1 2  2  8 

S u l  6 - - - -  4 - -  - 2 - -  6 

0bservaçÕes:  As l e t r a s  A,B,C,D e  E que apa recem na t a b e l a  

a c i m a  e s t ã o  e x p l i c a d a s  n a  p á g i n a  6  do q u e s t i o n á r i o  ( v e r  a-  

n e x o  I ) .  Os dados  r e f e r e n t e s  a  m a t e r i a l  f o r n e c i d o  aos  a l u -  

nos  a i n d a  p r e c i s a m  s e r  comparados com o s  r e s p e c t i v o s t e x t o s ,  

p o i s  embora h o u v e s s e  uma e x p l i c a ç ã o  n o  q u e s t i o n á r i o  s o b r e  a 

c l a s s i f i c a ç ã o  u t i l i z a d a  em cada  Í t e m  da t a b e l a ,  a  c l a s s i -  

f i c a ç ã o  f o i  f e i t a  p e l o r p r o f e s s o r  que r e s p o n d e u  a o  q u e s t i o -  

n á r i o ,  i n t e r p r e t a n d o - o s  d i f e r e n t e m e n t e .  



NUMERO DE ALUNOS POR BANCADA 

R e g i ã o  2 3 a 4  5 a 6  

N o r t e  2 2 2 2 

L e s t e  I O 3 6 15 

s u  1 - 1 o - 
Tab. 1 7  

0bservaçÕes: O t e r m o  número de a l u n o s  p o r  bancada f o i  en-  

t e n d i d o  como número de a l u n o s  que u t i l i z a m  s i m u l t a n e a m e n t e  

o  mesmo e q u i p a m e n t o .  Como nas  t a b e l a s  a n t e r i o r e s ,  o s  núme- 

r o s  da t a b e l a  a c i m a  r e f e r e m - s e  ao número a b s o l u t o  de c u r s o s  

s e m e s t r a i s  ( d e  F í s i c a  1 a  F Í s i c a  4 )  que s e  enquadram n o  i n -  

t e r v a l o  c o n s i d e r a d o .  N o t a - s e  n i t i d a m e n t e  que as  chamadas 

" t u r m a s"  de l a b o r a t ó r i o  são,  em m é d i a  c o n s t i t u i d a s  p o r  3 a 

4  a l u n o s .  Como j u l g a r  se  e s s e  é um número r a z o á v e l  o u  não ? 

P e l a  n o s s a  e x p e r i ê n c i a  de e n s i n o  em l a b o r a t ó r i o  d i r í a m o s  

que  2 s e r i a  um número i d e a l  p a r a  boa p a r t e  das  e x p e r i ê n c i a s ,  

e n q u a n t o  em o u t r a s  em número de t r ê s  a l u n o s  s e r i a  m e 1 h o r . E ~  

e x p e r i ê n c i a s  c u j a  tomada de dados  é s i m p l e s ,  como em g e r a l  

6  a  c a r a c t e r r s t i c a  das  e x p e r i ê n c i a s  n o r m a l m e n t e  p r o g r a m a d a s  

p a r a  a  F í s i c a  B á s i c a ,  d o i s  a l u n o s  são s u f i c i e n t e s  p a r a  de-  

sempenhar o  t r a b a l h o  a  c o n t e n t o .  A l u n o s  a d i c i o n a i s ,  v i a  de 

r e g r a ,  " f i c a m  a s s i s t i n d o "  o s  o u t r o s  d o i s  t r a b a l h a r e m ,  i s t o  

6 ,  acabam t e n d o  uma má a u l a  de d e m o n s t r a ç ã o .  E sem d ú v i d a  

um p o n t o  c r i t i c o  d o  e n s i n o  de l a b o r a t ó r i o .  

~ e g  i ã o  S im Não 

N o r t e  2 9 

L e s t e  3 16 

S u l  1 5  

Tab.  I 8  

obseruações: Os números a c i m a  i n d i c a m  número de e s c o l a s . N o -  

t a - s e  que poucas  e s c o l a s  u t i l i z a m  exames p r á t i c o s  p a r a  a v a -  

l i a ç ã o  do t r a b a l h o  dos a l u n o s .  

~ e g  i ão S i m  Não 

N o r t e  4  7 
L e s t e  9  1 O 

Su 1 4 3  

Tab.  19 



0 b s e r ~ a ~ Õ e . s :  Quase me tade  das i n s t i t u i ç õ e s  p e s q u i s a d a s  ado-  

tam exames t e ó r i c o s  como p a r t e  da a v a l i a ç ã o  dos a l u n o s .  De- 

vemos o b s e r v a r ,  também, que q u a n t o  à a v a l i a ç ã o  a  quase  t o -  

t a l i d a d e  das e s c o l a s  u t i l i z a m  o s  r e l a t ó r i o s  como a  p a r t e  

m a i s  i m p o r t a n t e  n a  a v a l i a ç ã o  dos  t r a b a l h o s  dos a l u n o s .  

HA QUANTO TEMPO EXISTE LABORATORIO? 

R e g i ã o  1 a  5  anos 5  a  10 anos 10 a  15 anos > I 5  

N o r t e  6 3 1 

L e s t e  6 3 1 5 

S u l  3 3 

~ b s e r v a ç õ e s :  N o t a - s e  que a  g r a n d e  m a i o r i a  das  e s c o l a s  têm 

l a b o r a t ó r i o  há poucos  a n o s ,  o  que j á  s e r i a  de se e s p e r a r  

t e n d o  em c o n t a  que g r a n d e  p a r t e  das  u n i v e r s i d a d e s  d a t a  de 

poucos  anos .  

MODIFICAÇ~ES NO ENSINO DE LABORAT6RIO NOS ÚLTIMOS TRES ANOS 

A  g r a n d e  m a i o r i a  das  e s c o l a s  a f i r m a  e s t a r  s o f r e n d o  

a l t e r a ç ã o  o  e n s i n o  de l a b o r a t ó r i o .  As r e s p o s t a s ,  n o  e n t a n -  

t o ,  s ã o  m u i t o  v a g a s :  a lgumas  a f i r m a m  e s t a r  s o f r e n d o  mudan- 

ç a s  m e t o d o l Õ g i c a s ,  o u t r a s  que f o r a m  i n t r o d u z i d o s  n o v o s  e-  

q u i p a m e n t o s ,  o u t r a s  a i n d a  a f i r m a m  que a l t e r a r a m  a  mudança 

de c u r r í c u l o .  Uma e s c o l a  a f i r m o u  mudar o  e n s i n o  d e  l a b o r a -  

t ó r i o  em f u n ç ã o  da q u e b r a  de e q u i p a m e n t o  e  o u t r a  d e v i d o  a  

mudança de p r o f e s s o r e s .  

QUAIS SAO OS PROBLEMAS ENCONTRADOS NO ENSINO DE LABORATÕRIO? 

f a l t a  de 
R e g i ã o  m a t e r  i a 1  c a r g a  h o r .  o f i c i n a s  p r o f e s .  o r g a n .  

N o r t e  8 - 2 5 4 

Le t e  7 6 1 5  3 

s u  1 4 2 1 3 1 

~ b s e r v a ç õ e s :  Os t o t a i s  superam o  número de e s c o l a s  p e s q u i -  

sadas  em cada  uma das  r e g i õ e s  p o i s  a lgumas  e s c o l a s  a p o n t a -  

ram m a i s  do que uma d i f i c u l d a d e .  E i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que,  

embora um número  m a i o r  de  e s c o l a s  não  possuam o f i c i n a s , a p e -  

n a s  4 e s c o l a s  a p o n t a r a m  a  f a l t a  de o f i c i n a s  como um d o s p r o -  



b lemas  e n f r e n t a d o s .  

OPINIAO QUANTO A CONTRIBUIÇÃO EFETIVA DO ENSINO DE 

LABORAT6RIO 

Algmas o p i n i õ e s :  

- " i n d  i s p e n ~ á v e l ' ~ ;  

- " v i  t a l  i m p o r t â n c i a " ;  

- " i m p o r t a n t e ,  mas não  d i spomos  de v e r b a s  p a r a  m e l h o r a r " ;  

- " i m p o r t a n t e  p a r a  a  compreensão  das  l e i s  b á s i c a s  da f i s i -  

ca l1 ;  

- " deve h a v e r ,  p o r t a n t o ,  es tamos  p e d i n d o  d i n h e i  r o l 1  ( d e  uma 

e s c o l a  que não  p o s s u i  l a b o r a t ó r i o ) ;  

- " e s s e n c i a l " ;  

- " i m p o r t a n t e ,  mas o  d e p a r t a m e n t o  não  se  i n t e r e s s a " ;  

- " t e o r i c a m e n t e ,  c o n s i d e r a m o s  i m p o r t a n t e " ;  

De uma f o r m a  s i s t e m á t i c a ,  a  r e s p o s t a  à p e r g u n t a  de 

como 6 o  c u r s o  de l a b o r a t ó r i o  n o  c i c l o  b á s i c o  de f i s i c a  de 

uma U n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a  ( t i p i c a ? )  s ó  pode s e r  dada num 

tom m e i o  amargo;  i s s o  p r o q u e  o s  a l u n o s  passam p o u c o  tempo 

n o  l a b o r a t ó r i o ;  boa p a r t e  d e s s e  tempo é d i s p e n d i d o  i l u s -  

t r a n d o  e x p e r i m e n t a l  men te  o  c o n t e ú d o  do 1 i v r o  t e x t o  ( H a l l  iday, 

p r i n c i p a l m e n t e ) ;  o s  p r o f e s s o r e s  g e r a l m e n t e  apenas  g r a d u a -  

dos ,  l u t a m  com p r o b l e m a s  de v e r b a s ,  h o r á r i o s ,  f a l t a  d e  o f i -  

c i n a s  e  t é c n i c o s ,  d i f i c u l d a d e s  na manu tenção  de equ ipamen-  

t o ,  e x c e s s o  de a l u n o s ;  a  a v a l i a ç ã o  do t r a b a l h o  dos e s t u d a n -  

t e s ,  g e r a l m e n t e  baseada  n a  l e i t u r a  de r e l a t ó r i o s  i n d i v i -  

d u a i s  de e x p e r i ê n c i a s  e f e t u a d a s  em g r u p o ,  2s  v e z e s  " c o r r i -  

g i d a "  p e l a  a p l i c a ç ã o  de p r o v a s  t e ó r i c a s  s o b r e  o t r a b a  1 ho 

e x p e r i m e n t a l .  

Deve s e r  r e s s a l t a d o  que  t o d a  c o n c l u s ã o  baseada  n o s r e -  

s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  n e s t e  r e l a t ó r i o  deve  t e r  em c o n t a  a s  

l i m i t a ç õ e s  d e s t e  l e v a n t a m e n t o ,  que i n c l u e m :  q u e s t i o n á r i o s  

baseados  n o  c o n h e c i m e n t o  i n d i v i d u a l  da e s t r u t u r a  de c u r s o  

b á s i c o  das  i n s t i t u i ç õ e s  a  que  p e r t e n c e m  o s  a u t o r e s  d e s t e  

r e l a t ó r i o ,  f a l t a  de t r a d i ç ã o  na o r g a n i z a ç ã o  dos c u r s o s  de -  



c u r s o  d e  l a b o r a t ó r i o ,  q u a l q u e r  p l a n o  d e  a ç ã o  p a r a  

a s  d i f i c u l d a d e s  a p o n t a d a s  n e s t e  l e v a n t a m e n t o  d e v e r á  

n a  c o n s e c u ç ã o  p r á t i c a  da  i d é i a ,  d e  c o n s e n s o  g e n e r a l  

l a b o r a t ó r i o  como p a r t e  i n t e g r a n t e  d o  p r o c e s s o  d e  a p  

gem em f í s i c a .  P a r a  t o r n a r  v i á v e l  q u a l q u e r  p l a n o  d e  

v i d o  ' 5  q u a n t i d a d e  d e  " r e f o r m a s  u n i v e r s i  t i r i a s "  e  " r e s o l  u -  

çÕesl ' ,  r e t r a t o  p u r a m e n t e  v e r b a l  d a s  c o n d i ç õ e s  d o s  c u r s o s  n a  

m a i o r i a  d a s  e s c o l a s  e  a  a u s ê n c i a  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d o  c o r p o  

d i s c e n t e  n o  l e v a n t a m e n t o  d e  d a d o s .  N o t a m o s  q u e  t a i s  l i m i t a -  

ç õ e s  n ã o  i n v a l i d a m  o s  r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  mas q u e  p a r a  

uma m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  da  r e a l i d a d e  d e  e n s i n o  n o  l a b o r a t ó -  

r i o  e s s e s  d a d o s  a i n d a  n ã o  s ã o  s u f i c i e n t e s .  

M a i s  d o  q u e  a  p r o c u r a  d e  um m o d e l o  bem s u c e d i d o  d e  um 

s a n a r  

r e c a i  r 

i z a d o ,  d o  

r e n d  i z a -  
- 

a ç a o  

d e  t é c -  

n ã o  s e  

p e q u e n o s  

i d a d e  d e  

i m  à s  n e -  

t r a b a -  

n e s s e  s e n t i d o  t o r n a - s e  i m p r e s c i n d í v e l  a  p r e p a r a ç ã o  

n i c o s  e s p e c i a l i z a d o s  e  d e  m a n u t e n ç ã o ,  c u j a  t a r e f a  

r e s t r i n g i r i a  5 m e r a  m o n t a g e m  d a s  e x p e r i ê n c i a s  o u  

c o n s e r t o s ,  mas q u e  e n v o l v e r i a  i n c l u s i v e  a  p o s s  

r e p r o d u z i r  e  p r o d u z i r  e q u i p a m e n t o ,  r e s p o n d e n d o  

c e s s i d a d e s  e  p e c u l i a r i d a d e s  d a  i n s t i t u i ç ã o  em 

I hem. 

i b i l  

a s s  

q u e  



ANEXO I 

LEVANTAMENTO DE DADOS SOBRE LABORATORIOS DE ENSINO DO 

CICLO BASICO DE F CSICA 

U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  

F e d e r a  I 

P a r t i c u l a r  

E s t a d o  

1 .  ~ n f o r m a ç õ e s  Gerais 

l.A - Q u a n t o s  s e m e s t e s  d o  c i c l o  b á s i c o  s ã o  e x i g i d o s :  

1.0 - O m e s m o  c u r s o  é d i r i g i d o  p a r a  e s t u d a n t e s  de: 

C u r s o s  F i s i c a  1 F í s i c a  2 F í s i c a  3 F í s i c a  4 

a) e n g e n h a r i a s  

b )  f í s i c a  

c) q u í m i c a  

d )  m a t e m á t i c a  

e) g e o c i e n c i a s  

f) a s t r o n o m i a  

g )  b i o l o g i a  

h) a r q u i t e t u r a  

i )  m e d i c i n a  

j) f a r m d c i a  

k )  o u t r o s  

( e s p e c i f i q u e )  

1.C - Qual ( q u a i s )  o s  l i v r o s  t e x t o s  a d o t a d o s :  

F í s i c a  1 

F í s i c a  2 

F í s i c a  3 

F í s i c a  4 



1 . 0  - E x i s t e  c o o r d e n a ç ã o  e n t r e  o  e n s i n o  t e ô r i c o  e  e x p e r i -  

m e n t a l .  

l . E  - Carga  h o r á r i a  semanal  

F í s i c a  1  F í s i c a  2 F í s i c a  3 F í s i c a  4 

t e Õ r  i c a  

e x p e r i m e n t a l  

l . F  - Número m é d i o  de e s t u d a n t e s  p o r  t u r m a  em s a l a  de a u l a :  

t e Õ r  i c a  

e x p e r i m e n t a l  

l . G  - ~ Ú m e r o  t o t a l  d e  a l u n o s  p o r  s e m e s t r e :  

s e m e s t r e  1 

s e m e s t r e  2 

2 .  In formações  sobre  o e n s i n o  de  LaboratÓrio 

2 . A  - Número de a l u n o s / p r o f e s s o r  que s ã o  a t e n d i d o s  em um 

mesmo h o r á r i o .  

F í s i c a  1 F Í s i c a  3 

F í s i ' c a  2 F í s i c a  4 

2 . 8  - P r o f e s s o r e s  de I a b o r a t õ r i o :  

F í s i c a  1 F í s i c a  3 
número t o t a l  

F í s i c a  2 F í s i c a  4 

número de p r o f e s s o r e s :  

n ã o  g r a d u a d o s  m e s t r e s  

l i c e n c i a d o s  o u  b a c h a r e i s  d o u t o r e s  

a l u n o s  de p ó s - g r a d u a ç ã o  OU t T O S  



número  de p r o f e s s o r e s  em r e g i m e  d e  t r a b a l h o :  

12 h o r a s  40 h o r a s  

2 4  h o r a s  4 0  ( D .  E .  ) h o r a s  

3 .  Facilidades materiais do Ensino de Laboratório 

3.A - Espaço f í s i c o :  

a )  número de s a l a s  d e  l a b o r a t ó r i o  
2  b )  d imensões  (f em m ) 

c )  número de b a n c a d a s / s a l a  

d )  f a c i l i d a d e s  ( á g u a ,  gás ,  e l e t r i c i d a d e  110 /220 ,  DC, 

A C , e t c )  

3 . 8  - T é c n i c a  e a d m i n i s t r a t i v a  

e x i s t e  o f i c i n a  m e c â n i c a  

e l e t r ô n i c a  

p e r t e n c e m  a  p ó s - g r a d u a ç ã o  e  p e s q u i s a  

o u  p e r t e n c e m  somen te  a o  e n s i n o ?  

número de t é c n i c o s  à d i s p o s i ç ã o  d o  e n s i n o :  

mecân i c o  

e l e t r ô n i c o  

manu tenção  ( l a b o r a t o r  i s t a )  

e x i s t e  f a c i l i d a d e  de i m p r e s s ã o  de m a t e r i a l  d i d á t i -  

c o .  

3 . C  - V e r b a s  

a )  o r i g e m  das v e r b a s  ( o r ç a m e n t o  f i x o  da u n i v e r s i d a d e ,  

v e r b a s  de c o n v ê n i o ,  e t c )  

b )  P o r c e n t a g e m  das v e r b a s  d e s t i n a d a s  a :  

m a t e r i a l  de consumo 

m a t e r  i a1 pe ' rmanente  

c )  Tem d i f i c u l d a d e s  de o b t e n ç ã o  de v e r b a s  

4. ~ r g a n i z a ç ã o  do Ensino Experimental 

4 . A  - A s  a u l a s  de l a b o r a t ó r i o  tem d u r a ç ã o  de q u a n t a s  h o r a s ?  



4 . 8  - Há  d i s c u s s õ e s ,  c o l e t i v a s  e  r e g u l a r e s  e n t r e  p r o f e s s o -  

r e s  s o b r e  t a r e f a s  e  m é t o d o  d e  e n s i n o  d e  l a b o r a t ó r i o ?  

Comen t i  r i o s  

4.C - E x i s t e m  g u i a s  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s  d e  l a b o r a t ó r i o  

4 . 0  - As e x p e r i ê n c i a s  e s t ã o  i n t e g r a d a s  com o  a p r e n d i z a d o  

t e õ r  i c o ?  

4 .E  - E x p e r i ê n c i a s :  

T a b e l a  1 

TI TULO O B J E T I V O  E Q U I P A M E N T O  B A S I C O *  

* E s p e c i f i c a r  c l a r a m e n t e  
a )  o  que f o i  c o m p r a d o  
b )  c o n s t r u i d o  n a  U n i v e r s i d a d e .  



OBJETIVOS 
- - -  ~ 

EQUIPAMENTO B A S I C O *  

*Especificar claramente o que foi comprado ou construido n a  

Univers idade. 
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4.G -a ) ~ ã o  sugeridos problemas experimentais? (tempo de e- 

xecução livre, estudante decide que tipo de medidas 

e equipamentos são necessários)? 

Nenhuma indicação sobre o que fazer e como fazer 6 
dada ao estudante? 

b)Como são orientados os alunos? 

- - - 

Alêm do relatório e/ou testes os alunos fazem exames 

práticos ao final do semestre: 

Se não fazem nem relatórios, nem exames prâticos,co- 

mo são aval i ados: 

5. Outras ~ n f o r m a ç õ e s  

O curso vem sofrendo modificações nos últimos 3 anos? 

Qua i s? 

~ã quantos anos a universidade começou o curso de 

laboratõr io? 

Quais são os problemas encontrados no ensino de la- 

boratório? 

Qual 6 a opinião do seu departamento quanto a con- 



t r i b u  

p r e n d  

i ç ã o  e f e t i v a  do e n s i n o  e x p e r i m e n t a l  p a r a  o  a-  

i z a d o  de  F i s  i c a  B â s i c a .  



ANEXO 2 

RELAÇAO DAS UNIVERSIDADES PESQUISADAS 

REGIÃO NORTE 

1 .  U n i v e r s i d a d e  Federal d e  Alagoas 

2. Uni 

3. Uni 

4. Uni 

5. Uni 

6. Uni 

ver s  

vers 

ver s  

ver s  

ver s 

d a d e  Federal d a  Bahia 

d a d e  Federal d o  Ceará 

d a d e  d e  Fortaleza (ceará) 

dade Federal d o  P a r á  

d a d e  Federal da Paraíba 

7. U n i v e r s i d a d e  Católica d e  P e r n a m b u c o  

8. Universidade Federal de P e r n a m b u c o  

9 .  Universidade Federal d o  Rio G r a n d e  d o  Norte 

10. U n i v e r s i d a d e  Federal d e  S e r g i p e  

1 1 .  E scola P o l i t é c n i c a  d a  F u n d a ç ã o  d e  Ensino S u p e r i o r  d e  

Pernambuco. 

REGIAO L E S T E  

Escola d e  Engenharia da F u n d a ç ã o  Alvares P e n t e a d o  ( S ã o  

P a u l o  - S.P.) 

Escola d e  Engenharia Maus ( s ã o  Caetano - S.P.) 

Faculdade de Engenharia Industrial (São Bernardo -S.P) 

Faculdade d e  Filosofia, Ciências e  Letras d e  Araraquara 

(s.P.) 

Faculdade de Filosofia, Ciências e  Letras Farias Brito 

(Guarulhos - S.P) 

Faculdade de Filosofia, Ciências e  Letras da F u n d a ç ã o  

S a n t o  A n d r é  (S.P.) 

Instituto T e c n o l ó g i c o  da Aeronáutica (s.José dos Campos 

S.P.) 

~ o n t i f i c i a  Universidade Católica d o  Rio d e  J a n e i r o  (R.J.) 

Universidade Católica d e  Petrópolis (R.J.) 

Universidade Federal Fl uminense (R. J.) 

U n i v e r s i d a d e  Federal d e  Minas Gerais ( M . G . )  

U n i v e r s i d a d e  Federal d o  Rio de J a n e i r o  (R.J.) 

U n i v e r s i d a d e  Federal de S ã o  Carlos ( S . P . )  

Universidade Gama Filho (R.J.) 



1 5 .  UNICAMP (Campinas - SP) 

16. U n i v e r s i d a d e  M a c k e n z i e  ( São Pau lo- SP)  

17. U n i v e r s i d a d e  de Mogi  das Cruzes  (S.P.)  

18. U n i v e r s i d a d e  de  são P a u l o  ( s ã o  P a u l o -  sP)  

19. U n i v e r s i d a d e  de São C a r l o s  (São C a r l o s - S P )  

REGIKO S U L  

1. ~ i c u l d a d e  de  E n g e n h a r i a  de  J o i n v i  1  l e  ( S a n t a  c a t a r  i n a )  

2 .  Fundação Un i  v e r s i  dade R e g i o n a l  de Blumenau ( s a n t a  C a t a -  

r i n a )  

3 .  P o n t i f i c i a  U n i v e r s i d a d e  c a t ó l i c a  ( P o r t o  A l e g r e  - R.G.) 

v e r s  

v e r s  

v e r s  

v e r s  

v e r  s  

dade CatÕl . ica  de P e l o t a s  (R.S.)  

dade F e d e r a l  do  R i o  Grande do  S u l  ( R . s . )  

dade F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a  ( S a n t a  c a t a r i n a )  

dade F e d e r a l  de S a n t a  M a r i a  (R.S.) 

dade R i o  dos S i n o s  (São L e o p o l d o  - R.S.) 


